
Imigrantes brasileiros adolescentes e de
segunda geração em Massachusetts, EUA*

Introdução
Na década de 1980, a sociedade bra-sileira começou a experimentar o fenômenoaté então desconhecido da emigraçãode grandes contingentes de brasileirospara o exterior, desencadeada pela criseeconômica então enfrentada pelo país.Como é sabido, esse fenômeno levou ao

estabelecimento de expressivas comuni-dades de expatriados em diversos pontosdo globo, dentre os quais, com especialrelevância, determinadas regiões dosEstados Unidos, tais como os Estadosde Nova York, Massachusetts, Flórida,Connecticut e outros.Decorridos cerca de vinte anos desdeo início daquele fenômeno migratório,
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O artigo analisa a “nova” segunda geração de brasileiros imigrantes no Estado
de Massachusetts, nos Estados Unidos. Inicialmente, são apresentadas,
quantitativamente, algumas características dos imigrantes já nascidos em solo
norte-americano, com base no número de crianças registradas no Consulado
Geral do Brasil em Boston e no número de crianças com ascendência materna
brasileira computadas no Departamento de Saúde Pública (DPH – Department of
Public Health) de Massachusetts. A maior parte do artigo aborda, porém, os
adolescentes que migraram com seus pais para os Estados Unidos quando eram
crianças ou adolescentes, tendo tido sua primeira socialização ainda no Brasil,
porém adquirindo formação escolar e identidade cultural em muito semelhantes
às dos demais imigrantes de outras nacionalidades e de jovens norte-americanos.
Em especial, analisa-se a inserção desses adolescentes na sociedade norte-
americana por meio da escola e do trabalho, com base em dados provenientes
de duas fontes: entrevistas qualitativas realizadas de setembro a dezembro de
2000 com adolescentes em escolas, igrejas e associações, e os resultados de
um questionário aplicado em 2002 em escolas públicas de Massachusetts com
programa bilíngüe inglês-português. O artigo aborda, ainda, o desafio da educação
universitária para nossos jovens imigrantes cuja situação imigratória ainda não
foi regularizada.
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verifica-se claramente que o movimento debrasileiros para o exterior, uma vez postoem marcha, adquiriu impulso próprio.Estudiosos do tema (Margolis, 1994; Sales,1999; Martes, 1999, Assis, 1999, Fusco,2001) assinalam a similaridade deste comoutros processos migratórios em que asredes sociais de apoio que gradualmentese formam nos países de origem e de destinofuncionam como um dos fatores de suportee atração para novas levas de migrantes –ao lado, naturalmente, dos elementoseconômicos (maiores oportunidades deemprego e níveis de remuneração significa-tivamente mais elevados) e outros fatoresque influenciam a decisão de emigrar. Sales(1999) aponta ainda outra semelhança entreos expatriados brasileiros e demais comu-nidades imigrantes: a gradual transição deum grupo inicialmente composto, em suamaioria, por jovens do sexo masculino, queempreendem sós a aventura imigratória,para uma comunidade onde é cada vez maissignificativo o contingente de famílias, muitasdelas provenientes de um processo dereunificação familiar, o que tem resultado emuma redefinição das expectativas temporaisda migração em favor de uma permanênciamais duradoura no país de destino.Em função dessa mudança de perfildemográfico, a comunidade brasileira nosEstados Unidos tem hoje um segmentoparticularmente merecedor de atenção, poisapresenta características e necessidadesespecíficas: os adolescentes nascidos noBrasil que emigraram ainda na infância(como resultado, assinale-se, de umadecisão sobre a qual não lhes foi dadoopinar) e cresceram e foram educados nosEUA, adquirindo formação acadêmica eidentidade cultural em muito semelhantesàs dos imigrantes de outras nacionalida-des e dos jovens norte-americanos. Portes(1996b) se refere a eles como “crianças imi-grantes”, que se distinguem das “criançasde imigrantes”, ou seja, aquelas nascidasnos Estados Unidos de pais imigrantes, ounascidas fora mas que chegaram em tenraidade. Essa segunda categoria, segundoele, é que constitui a segunda geração ougeração “um e meio”, como ele preferechamar.

Na década de 1990 foram retomadosos estudos acerca dos  processos deadaptação dos imigrantes à sociedadeamericana, dessa vez com olhos voltadospara os jovens e adolescentes da “nova”segunda geração. Nova no sentido de queoriundos da nova migração de latinos easiáticos que se intensifica nos EstadosUnidos a partir dos anos 60. Nova, também,pelas características etno-raciais dessesimigrantes, cuja visibilidade (por exemplo,a presença de crianças não-brancas nasescolas) os distingue dos nativos e dosdescendentes de migrações pretéritas. Ummarco importante na retomada dessesestudos foi a realização de várias pesquisasde campo por diversos pesquisadores derenome dedicados ao estudo das migra-ções internacionais nos Estados Unidos,que resultou na publicação de um númeroespecial da International Migration Review(volume 28, Winter 1994). Dois anos depois,esses mesmos artigos foram reeditados emum livro organizado por Portes (1996a). Ocasal Carola e Marcelo Suárez-Orozco(1995 e 2002) também teve uma contri-buição importante no estudo dessa novasegunda geração.A título de introdução, vale a penadestacar algumas questões levantadas poressa bibliografia e outras a ela complemen-tares que são úteis para pensar o casobrasileiro do qual nos ocuparemos nesteartigo.
 A importância do estudo da segundageração de imigrantes é ressaltada porvários autores. Segundo Portes (1996c), asconseqüências da imigração em termos deassimilação se assentam nessa segundageração, que tanto pode se integrar ao

mainstream da classe média norte-ameri-cana, tal como seus predecessores euro-peus, como intensificar uma underclassmultiétnica, sendo esta uma das tendênciasobservadas na nova segunda geração. É asegunda geração, e não a primeira, quemdefinirá a manutenção ou não da línguamaterna, o crescimento da populaçãodependente do welfare, as transformaçõesculturais, o declínio ou crescimento donúmero de casamentos interétnicos. Nasmigrações de europeus para os Estados
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Unidos observou-se um processo de perdada “etnicidade”, da língua e da cultura deorigem, bem como a ascensão no mercadode trabalho, num processo que seriafinalizado na terceira geração (Sowell, 1981;Alba, 1985). Em outros termos, trata-se doprocesso comumente denominado emampla bibliografia de melting pot.Em termos da língua, esse processo deassimilação se deu, no passado, da seguin-te forma: a primeira geração aprendeuinglês apenas o suficiente para sobreviver;a segunda geração falava o idioma deorigem em casa e nos grupos comunitáriose usava o inglês na escola e na vida públicaem geral (até aqui, tal como os imigrantesbrasileiros nos Estados Unidos); a terceirageração adotou definitivamente o inglês emcasa, no trabalho, em todo lugar, aban-donando de vez a língua original dasgerações anteriores (Portes e Schauffler,1996). Em relação à nova segunda geraçãode imigrantes, pelas suas características demaior convivência étnica e sobretudo pelaeducação bilíngüe, verificava-se um temor,por parte da sociedade e dos poderespúblicos norte-americanos, de que o inglêsfosse preterido em favor de outros idiomas.Contudo, a pesquisa dos dois autoresacima citados mostrou que esse temor seriainfundado, pois a grande maioria dos alunosde programas bilíngües teria fluência eminglês, e que a prática bilíngüe trariabenefícios culturais para as crianças eadolescentes que participam desse tipo deprograma nas escolas.Dois temas emergem com muitafreqüência em se tratando da segundageração: de um lado, a adaptação dosjovens e adolescentes, tendo como preo-cupação de fundo a perspectiva da suaassimilação ou não à sociedade derecepção, e de outro, também correla-cionado com esse primeiro tema, odesempenho escolar.O pressuposto que está por trás daretomada desses temas é o fato empíricoincontestável de que, entre 1980 e 1990, aimigração contribuiu com 39% do cres-cimento da população total dos EstadosUnidos (Rumbaut, 1994). Levando emconsideração a própria imigração e os altos

índices relativos de fertilidade entre osimigrantes, estima-se que em 1990 o nú-mero total de nascimentos de crianças filhasde pais latino-americanos e asiáticos foi de16,4 milhões (Portes, 1996c).A perspectiva de assimilação da cha-mada nova segunda geração, conforme aanálise de alguns estudiosos do assunto,guarda uma distância em relação àsegunda geração das migrações pretéritasem dois sentidos. Primeiramente, porqueos descendentes da última grande imi-gração iniciaram a sua jornada em posiçõesinferiores mas ascenderam e até superaramos “WASP” (Lieberson, 1980), em algumamedida devido ao seu status etno-racial. Esegundo, o que também explica a mobilidadeascendente daqueles primeiros imigrantes,porque era outro o momento econômicovivido pelo país. Segundo Kelly e Schauffer(1996), resultados positivos de assimilaçãopodem ser notados nos primeiros estágiosdo capitalismo americano, quando os imi-grantes forneciam a força de trabalhonecessária à economia em expansão. Ainternacionalização da economia trans-formou, porém, o contexto em que se davaesse tipo de assimilação da era fordista,quando os trabalhadores enxergavam asimples entrada no mercado de trabalhocomo um primeiro passo para o sucesso.Hoje, com empresas de subcontratação deserviços, muitos obstáculos surgiram nocaminho para a inserção socioeconômicana sociedade receptora. E os autores sequestionam: será que os novos imigrantesasiáticos e latino-americanos consegui-rão repetir a trajetória de sucesso de seusantecessores?Nessa mesma direção, o casal Suárez-Orozco (2002) observa que em épocaspassadas a remuneração das atividadesmanufatureiras permitia que trabalhadoresdo setor industrial, inclusive imigrantes,desfrutassem de um estilo de vida de classemédia sem muita educação formal. Essapossibilidade se reduz a cada década enesse sentido as estatísticas são elo-qüentes. De acordo com o Escritório doCenso norte-americano, no ano 2000 aremuneração média anual de trabalhadoresdo sexo masculino entre 25 e 34 anos foi
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de aproximadamente US$ 19 mil para osque não concluíram o ensino médio, de US$26 mil para os que concluíram o ensinomédio e de US$ 42 mil para os que con-cluíram curso universitário de quatro anosou mais1.Sabe-se que o interesse por trás dapolítica dos países desenvolvidos de “portaaberta para a migração” (Portes, 1996c) foisempre garantir vantagens e benefíciospara os empregadores, que contratam umamão-de-obra barata e abundante semassumir sobre ela e sua família qualquerresponsabilidade. Ou seja, desde a origemdo processo migratório a divisão de trabalhotem sido essa: os empregadores contratamos trabalhadores, o Estado cuida de suasfamílias e o futuro toma conta do resto.Graças a uma economia em expansão euma série de outros fatores associados, osmigrantes do começo do século obtiveramsucesso, futuro que parece ser duvidosopara os novos migrantes, em face dareestruturação das indústrias e até mesmodo acirramento do preconceito racial2. Daíque a grande maioria dessa segundageração não-branca e pobre depende dosrecursos da família e da comunidade emque está inserida.As perspectivas apontadas porHirschman (1996) quanto à integração danova segunda geração à economia norte-americana são ainda mais sombrias. Oautor confronta a hipótese clássica “adapta-ção = americanização”, segundo a qualquanto mais tempo o imigrante permanecenos Estados Unidos, maior será seuprogresso socioeconômico e menor suasemelhança com seu grupo étnico deorigem, com a análise do desempenho danova segunda geração dos imigrantes pós-1965 provenientes da Ásia e América Latina,migrantes que se defrontaram, nas déca-das de 1980 e 1990, com uma conjunturaeconômica em que as oportunidades

1 U.S. Department of Commerce, Bureau of Census, Current Populations Surveys 1972-2001, tabela 16.
2 Em relação somente aos imigrantes brasileiros, vide reportagem publicada em 14/11/2003 no MetroWest Daily News, jornal que
circula na região a oeste de Boston, onde é grande a concentração de brasileiros: “Joe Rizoli deseja deixar clara uma coisa: ele
não é preconceituoso. Ontem à noite, porém, ele comparou a maior parte da população brasileira da cidade a ‘lixo’ e ladrões,
insistindo que Framingham tem sido ‘violentada’ pelos imigrantes. Rizoli presidiu à primeira reunião, com duas horas de duração,
do grupo Cidadãos Preocupados e Amigos da Aplicação da Lei de Imigração, um grupo antiimigração que ele ajudou a fundar.”

estavam sobretudo no setor de serviços,em empregos de baixa remuneração ereduzidas oportunidades de ascensãoprofissional.Já Zhou e Bankston III (1996), adotandoa perspectiva da adaptação da novasegunda geração pela ótica do capital socialem relação aos imigrantes vietnamitas, têmuma visão mais otimista em relação a essaadaptação, indicando que o capital socialdentro da família e da comunidade tem per-mitido à segunda geração atingir sucessoescolar e profissional. A tese por elesdesenvolvida é que os imigrantes vietnamitasde segunda geração da região por elespesquisada (New Orleans), mediante oenvolvimento constante de todas asfamílias, desenvolvem uma forte identidadeétnica, assim como padrões de comporta-mento e expectativas esperados pelacomunidade. Para os autores, o capital so-cial é mais importante do que o capitalhumano e as características individuais dospais como fator de adaptação e integraçãodos jovens imigrantes.O segundo tema abordado em relaçãoà segunda geração, relacionado aodesempenho escolar, também tem sidomotivo de muitas pesquisas. Perlmann eWaldinger (1997) assinalam que a pes-quisa sobre imigração está vagarosamentemudando o seu foco dos recém-chegadospara as crianças imigrantes. Esta mudançade foco seria o resultado da visível presençadas crianças imigrantes nas escolase também, para muitas delas, de suaparticipação no mercado de trabalho,conforme veremos mais adiante em relaçãoao caso dos adolescentes imigrantesbrasileiros.Uma pesquisa com estudantes imi-grantes foi realizada em dois contextos deforte presença migratória – San Diego, naCalifórnia, e Miami Dade e Broward (FortLauderdale), na Flórida –, gerando uma
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ampla amostra que somava 5.127 entre-vistados provenientes de países da Ásia,América Latina e Caribe. Para entrar naamostra o estudante tinha que ser estran-geiro ou, se nascido nos EUA, ter pelo menosum dos pais com nacionalidade estrangeira.Dois importantes estudos resultantes dessapesquisa foram o de Rumbaut (1996), queabordou a identidade étnica, a auto-estimae a assimilação segmentada, e o de Kelly eSchauffer (1996), que abordou a novaassimilação desses imigrantes. Nesse últimoestudo evidencia-se um enfoque que corre-laciona o desempenho escolar com asdiversas etnias.Outra importante pesquisa foi condu-zida por Carola e Marcelo Suárez-Orozco(1995). Realizada com estudantes latino-americanos tanto em uma área de origem(Guadajuanato) no México, como nos Esta-dos Unidos, com migrantes recentes doMéxico, mexicano-americanos, refugiadosda América Central, cubano-americanos eporto-riquenhos, essa pesquisa faz umacomparação entre essas etnias no que dizrespeito aos seguintes quesitos: taxa dedesemprego, taxa de nascimentos fora docasamento e proporção de famílias pobres.Com essa pesquisa os autores tentarammostrar como são insuficientes as teoriasde assimilação e aculturação dos imigran-tes, por suas proposições “fechadas” paraum fenômeno que eles consideram aberto,dinâmico, que flui pelas gerações e afetadiferentemente as experiências da primeirapara a segunda geração. Outra conclusãoda pesquisa muito se aproxima do obser-vado no caso brasileiro: que as criançasfilhas dos imigrantes de primeira geraçãotornam-se receptoras das ansiedades,ambições, sonhos e conflitos de seus pais.Por não terem um domínio do inglês, os paisse vêem incapazes de ajudar os filhos ematividades como as tarefas escolares, e issopassa a ser motivo de muita ansiedade eda sensação de inadequação e vergonha.Por outro lado, por esse mesmo motivo, mui-tas vezes os pais restringem as atividades
de seus filhos e procuram minimizar a
influência da sociedade receptora.

Em nenhum desses estudos rapida-
mente percorridos até aqui foi contemplada

a segunda geração de brasileiros imi-grantes, pelo fato de ser muito recente essamigração e ainda minoritária ou até invisívela presença desses adolescentes na socie-dade americana. Aos poucos, porém, essapresença vai sendo demarcada, nãosomente pela presença da comunidade pormeio das empresas étnicas em cidades deconcentração do fluxo, tais como, na regiãometropolitana de Boston, Framingham,Somerville e o bairro de Allston em Boston,mas igualmente pela bibliografia que tam-bém começa a ser divulgada em inglês(Margolis, 1994; Goza, 1994; Sales, 2003;Bezerra, 2003).Este artigo visa preencher essa lacunacom os poucos dados de que se dispõe até omomento. Na próxima seção apresentamos,quantitativamente, algumas características danova segunda geração de brasileirosimigrantes. Na terceira seção, baseadas empesquisas de campo com adolescentessobretudo nas escolas, analisamos a suainserção na sociedade americana por meioda escola e do trabalho, assunto que seaprofunda na quarta seção do artigo. Efinalmente, abordamos um tema que temse constituído em preocupação central tantodas políticas públicas brasileiras, atravésde sua atuação consular, como dos movi-mentos sociais da comunidade brasileirana região da Nova Inglaterra, que é odesafio da educação universitária paranossos jovens imigrantes.
Brasileiros nascidos em Massachusetts

A segunda geração a que nos referimosé, efetivamente, aquela dos filhos deimigrantes brasileiros nascidos nos Esta-dos Unidos. Contudo, pelo fato de ser umaimigração recente, de menos de 20 anos(considerando que o início do fluxo se deuem meados da década de 1980), ainda nãoé possível ter uma amostra significativadessa segunda geração de imigrantesbrasileiros que pudesse ser objeto deentrevistas em uma pesquisa de campo.Porém, o interesse por essa segundageração é muito grande, considerando queé ela quem vai dar o contorno e as caracte-rísticas dessa que é uma das mais recentes
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correntes migratórias nos Estados Unidos.Fomos então buscar dados das estatísticasvitais norte-americanas, bem como doConsulado Geral do Brasil em Boston, a fimde apresentar, pelo menos quantita-tivamente, como vem se constituindo essasegunda geração de imigrantes brasileirosem Massachusetts.Na Tabela 1 apresentamos o númerode crianças registradas no ConsuladoGeral do Brasil em Boston e o número decrianças com ascendência maternabrasileira computadas pelo Departamentode Saúde Pública (DPH – Department ofPublic Health) de Massachusetts. Comopodemos facilmente notar, a quantidade decrianças registradas no Consulado é inferiorà registrada no Primary Care Perinatal Data
Form, formulário que é recolhido ao DPH(Bureau of Family and Community Health,Office of Statistics and Evaluation),instituição que gentilmente nos cedeualguns cruzamentos de dados para esteestudo.Considerando que a jurisdição doConsulado ultrapassa o Estado deMassachusetts (o Consulado atendetambém aos Estados de Maine, Vermont,New Hampshire e Rhode Island), essadiferença poderia ser até maior, pois asestatísticas do DPH se referem apenas aoEstado de Massachusetts. Há, ainda, umasérie de outros fatores que interferemnesses números do Consulado, paramenos, em comparação com os do DPH.Primeiramente, essas crianças podemestar sendo registradas em outras repar-tições consulares, mesmo tendo nascido naárea sob a jurisdição do Consulado emBoston (a situação inversa também podeacontecer, qual seja, de crianças que

TABELA 1
Crianças registradas no Consulado Geral do Brasil em Boston (1998-2002) e crianças com ascendência materna

brasileira computadas no Departamento de Saúde Pública de Massachusetts (1998- 2001)

Fontes: Department of Public Health/Massachusetts e Consulado Geral do Brasil em Boston.

nasceram em outros estados fora da juris-dição do Consulado em Boston serem neleregistradas), pois a rigor todos os consu-lados brasileiros nos Estados Unidos estãohabilitados a lavrar registros de nascimentode crianças brasileiras nascidas emqualquer estado norte-americano. Podetambém haver, por parte dos pais, a intençãode não registrar os filhos no Consuladobrasileiro, e sobre isso não se tem nenhumdado disponível. O que ocorre com relativafreqüência, segundo a própria observaçãocotidiana dos agentes consulares, é quemuitos pais deixam para registrar os filhosapenas quando isto se faz necessário, porexemplo, no momento da emissão de umpassaporte.Por outro lado, os números registradosno Primary Care Perinatal Data Form tam-bém não expressam a totalidade decrianças brasileiras nascidas no Estado deMassachusetts, mas apenas as criançascom ascendência materna brasileira. Ficamde fora, portanto, todas as crianças comascendência paterna brasileira e cujos paistenham como companheiras mulheres deoutra origem nacional que não a brasileira.Mesmo com todas essas limitações,são esses os dados de que dispomos e elesservem pelo menos para dar uma idéia docrescimento da segunda geração de brasi-leiros em Massachusetts. Considerandoque os dados do Consulado têm a limitaçãode serem incompletos, utilizamos os doDPH, que são definitivos (embora semconsiderar um certo número de criançasque tenham apenas ascendência paternabrasileira), para calcular a taxa de cres-cimento anual da segunda geração debrasileiros naquele estado. Essa taxa, comopodemos ver na Tabela 1, é de 17% no
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período de 1998 para 1999, de 29% noperíodo de 1999 a 2000, e de 24% noperíodo de 2000 a 2001. Precisaríamos deuma seqüência temporal maior paraverificar se essa diminuição na taxa decrescimento entre os anos de 2000 e 2001foi apenas um fator ocasional entre essesdois anos, ou se ela se manteria nosperíodos posteriores, significando umrefluxo no crescimento ascendente dasegunda geração que se manifestou nosdois períodos anuais anteriores. Pelaobservação de campo das pesquisadorasque assinam este artigo, tudo indica queesse crescimento continuou ascendentenos períodos anuais mais recentes.Além do número de crianças nascidas,o Department of Public Health ainda noscolocou à disposição alguns cruzamentosde dados originários daquele formulárioque são de muito interesse para umprimeiro conhecimento quantitativo dasegunda geração de imigrantes brasileirosem Massachusetts, tais como os nascidosvivos de mães brasileiras por cidade denascimento dos filhos em Massachusetts epor cidade de nascimento das mães noBrasil, ou a ancestralidade da mãe por mãescom menos de 18 e menos de 20 anos deidade, pelo peso do filho, pelo cuidado pré-natal adequado, pelo parto por operaçãocesariana e pela amamentação.Comentemos, primeiramente, essesúltimos dados, que têm interesse apenassecundário para nosso objeto de estudo,mas que interessam pelo aspectocomparativo das mães brasileiras commães de outras ancestralidades.Das 683 crianças nascidas de mãesbrasileiras em Massachusetts em 1998 (querepresentam apenas 0,8% das 81.406crianças nascidas naquele estado naqueleano, enquanto as de Porto Rico, porexemplo, representaram 5,5% e as daRepública Dominicana, 1,8%), apenas 18,ou 2,6%, foram de mães com menos de 18anos, proporção essa igual à média doestado, enquanto a proporção das criançasnascidas de mães porto-riquenhas damesma faixa etária foi de 12,7% e de mãescambodianas, de 11,8%. Em 1999 essaproporção brasileira baixou para 1,8%,

abaixo da média do estado, que foi de 2,4%;em 2000 voltou a crescer para 2,3%, quaseigual à média estadual (2,2%), e em 2001tornou a cair para 1,6%, enquanto a médiado Estado foi de 2,1%. O que significa quegravidez de adolescente não chega a seconstituir em um problema de proporçõessignificativas para as imigrantes brasileirasem Massachusetts.Vale notar, ainda, que a proporção decrianças nascidas de mães brasileiras veiocrescendo nesses quatro anos (de 1998 a2001) não apenas em números absolutos,como se viu na Tabela 1, mas tambémproporcionalmente, em relação às outrasorigens nacionais. Se em 1998 estasrepresentavam 0,8% sobre o total das81.406 crianças nascidas no Estado deMassachusetts, em 1999 representavam1,0% deste total, em 2000, 1,3% e em 2001,1,6%.As mães brasileiras chamam a atençãoainda por dois indicadores: o número deoperações cesarianas e a amamentação.Em relação à amamentação, elas têm umaproporção pouco acima de 90% em todosos anos, bem acima da proporção do Estadode Massachusetts, que fica pouco acima de70% nos quatro anos. As mães brasileiras,no item da amamentação, ficam sempre emsegundo lugar em proporção, abaixoapenas das mães de ancestralidade Asian
Indian. Já no item das operações cesaria-nas as brasileiras estão proporcionalmenteacima de todas as outras, com proporçõescrescentes ano a ano – de 28,6%, em 1998,a 37,8% em 2001.Estariam as mães brasileiras expor-tando para os Estados Unidos essa práticatão comum no Brasil, país que se destacapelas altas taxas de partos cesarianos? Não,tudo indica que isso é apenas uma conse-qüência dessa prática brasileira, dado queos médicos, por considerarem um proce-dimento mais seguro, fazem a operaçãocesariana quando a mãe foi submetida aessa operação em parto(s) anterior(es).Vejamos, por fim, o dado mais inte-ressante do Primary Care Prenatal Data Forme que diz respeito mais especificamente aonosso interesse em relação à segundageração de imigrantes brasileiros em
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Massachusetts, que são os dados da Tabela2, que passaremos a analisar em seguida.O primeiro aspecto a ressaltar dosdados dessa tabela é a extrema dispersãodos nascimentos de brasileiros por todo oEstado de Massachusetts. Essa diversidadegeográfica é mais visível ainda na tabelaoriginal fornecida pelo DPH, que serviu debase para a construção da Tabela 2, maisreduzida. Naquela tabela podemos obser-var que, embora em pequena quantidade,registraram-se nascimentos de brasileirosem praticamente todos os municípios deMassachusetts.Há, contudo, uma concentração maiorem alguns municípios, sobretudo naquelesque compõem a Região Metropolitana deBoston, onde estão pouco mais de um terçodas crianças nascidas nesse período. Dentreesses municípios da área metropolitanadestaca-se Framingham, com 13,78% dascrianças filhas de mães brasileiras nascidasem Massaschusetts, seguido por Boston eSomerville, cada um com pouco mais de 8%.

TABELA 2
Filhos de mães brasileiras segundo os principais municípios de nascimento no

Estado de Massachusetts entre 1999 e 2001

Fontes: Department of Public Health/Massachusetts e Consulado Geral do Brasil em Boston.

A tabela de municípios brasileirosfornecida pelo DPH exigiu um trabalhominucioso de cotejamento com os dados doCenso Demográfico de 2000, a fim deidentificar corretamente o município deorigem de cada mãe brasileira, em razão dasimprecisões ortográficas contidas nosregistros do DPH. O município de Governa-dor Valadares, por exemplo, é grafado em12 diferentes versões, a depender, possivel-mente, de quem informou e de quem regis-trou. Anotamos, para fins desta pesquisa,apenas os municípios que se destacaramcom mais de 30 mães de crianças nascidasem Massachusetts, que são: GovernadorValadares (MG), 183; São Paulo, 162; Riode Janeiro, 137; Belo Horizonte, 117;Curitiba, 64; Criciúma (SC), 51; ConselheiroPena (MG), 49; Goiânia, 44; Vitória, 44;Ipatinga (MG), 37; Anápolis (GO), 36. Desses11 municípios, 6 são capitais de importantesestados brasileiros e 4 são cidades doEstado de Minas Gerais, lideradas, como erade se esperar, por Governador Valadares.
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A partir das informações sobre osmunicípios de origem das mães brasileiraspudemos chegar aos seus estados deorigem, bem como às suas regiões de ori-gem. Vejamos, inicialmente, os estados deorigem das mães brasileiras (Tabela 3).Como vemos, a maior concentração demães brasileiras em Massachusetts provémdo Estado de Minas Gerais, com 40% doscasos. Bem abaixo, com apenas 12% doscasos, está São Paulo e, logo depois,Paraná e Rio de Janeiro (9%). Destacam-se ainda os Estados de Santa Catarina (7%),Espírito Santo (6%) e Goiás (6%). Apesarde haver ainda uma grande concentraçãode mães provenientes de Minas Gerais, oque é explicado pelo grande peso desse
TABELA 3

Estado de origem das mães brasileiras que tiveram filhos em Massachusetts entre 1999 e 2001

Fontes: Department of Public Health/Massachusetts e Consulado Geral do Brasil em Boston.

TABELA 4
Regiões de origem das mães brasileiras que tiveram filhos em Massachusetts entre 1999 e 2001

Fontes: Department of Public Health/Massachusetts e Consulado Geral do Brasil em Boston.

estado como área de origem no início dofluxo, observa-se a presença de 24 dentreos 27 estados brasileiros. Isto vemcorroborar as observações qualitativasfeitas em campo que mostram, justamente,a expansão das áreas de origem no Brasil.A Tabela 4, resumindo os dados daTabela 3, mostra as regiões de origem dasmães brasileiras. Vale notar aí a grandeconcentração na região Sudeste, de ondese originaram mais de três quartos dasmães brasileiras em Massachusetts. Juntocom a região Sul, que responde por 17,5%,as duas representam 85% das mãesbrasileiras naquele estado dos EstadosUnidos. Esse quadro é possivelmentemuito aproximado do que se conhece das
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observações de campo em relação ao fluxomigratório do Brasil para os EUA, que vemdiversificando as áreas de origem no Brasil.Em seguida à região Sul vem a Centro-Oeste, com menos da metade de mães emrelação à região Sul, a região Nordeste e,por fim, a região Norte. É interessante obser-var como, nesse período coberto pelasTabelas 3 e 4 (1999 a 2001), em umaamostra parcial do fluxo migratório brasileiroque se refere apenas às mães que tiveramfilhos em Massachusetts, estão represen-tadas todas as regiões brasileiras nacomposição das regiões de origem.
Os adolescentes imigrantes

Nesta seção do artigo vamos abordar asegunda geração de imigrantes adotando oconceito de geração no sentido biológico dotermo, pois a rigor a população adolescenteque é objeto de nossas considerações aquié constituída pelos que migraram com seuspais para os Estados Unidos quando eramcrianças ou adolescentes, ou seja, quetiveram, na grande maioria, sua primeirasocialização ainda no Brasil. Os dados paraessa análise são provenientes de duasfontes: uma pesquisa que realizamos noperíodo de setembro a dezembro de 2000a partir de entrevistas qualitativas comjovens em escolas (3/4 dos entrevistados),igrejas e associações; e uma pesquisaquantitativa baseada em um questionárioque foi enviado, em 2002, para as escolaspúblicas de Massachusetts nas quaisfuncionava o programa bilíngüe inglês-português. A fase das entrevistas quali-tativas, que foram feitas não apenas comos imigrantes brasileiros adolescentes,mas também com responsáveis porprogramas de educação, foi realizada porTeresa Sales enquanto esteve vinculada ao

David Rockefeller Center for Latin AmericanStudies, da Harvard University. A segundafase, da aplicação dos questionários,foi realizada com a colaboração deMárcia Loureiro no envio e recepção dosmesmos.Na fase das entrevistas qualitativastrabalhou-se com uma amostra de 45 entre-vistados; em 2002 trabalhou-se com 73questionários respondidos. Todos osentrevistados eram alunos do segundo grauem municípios da Grande Boston. Em 2000,os alunos eram de high schools deSomerville, Medford, Cambridge, Watertown,Framingham e Everett; em 2002, de high
schools de Framingham e Malborough.Conforme podemos ver na Tabela 5,que reúne esses dados, é praticamenteidêntica a proporção de moços e moças denossa amostra. A idade varia entre 13 e 20anos, sendo que a maior parte se concentrana faixa de 15 a 16 anos (44%).O fato de os questionários terem sidopreenchidos e a maior parte das entrevistaster sido feita com alunos do programabilíngüe de high schools terminou por darum certo viés aos dados, no sentido de esseuniverso de pesquisados ser constituído deadolescentes com pouco tempo de residên-cia nos Estados Unidos. Isso porque eramjustamente os novos alunos que, em geral,eram matriculados no programa bilíngüe,pois quanto maior o tempo de permanênciana escola, maior a possibilidade de essesalunos saírem do programa bilíngüe eentrarem no programa mainstream daescola. Por isso temos no nosso universode pesquisa uma proporção tão elevada deadolescentes que haviam chegado aMassachusetts há um ano ou menos (41%)e há dois anos ou menos (70%), conformese pode ver nas freqüências acumuladasda Tabela 6.

TABELA 5
Sexo e idade dos adolescentes da Região Metropolitana de Boston – 2000 e 2002

Fontes: Entrevistas em 2000 e pesquisa em 2002.
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Esses adolescentes, tal como as mãesbrasileiras de crianças nascidas emMassachusetts (Tabela 4), são provenientesde todas as regiões brasileiras, porém comuma concentração maior no Estado de MinasGerais (40%) – portanto, na região Sudeste. Éo que podemos observar na Tabela 7.Diferentemente das mães brasileiras decrianças nascidas em Massachusetts, porém,a segunda região de origem dessesadolescentes não é o Sul, mas sim o Centro-Oeste, de onde provêm 20% deles. Aquitambém o maior destaque está com o Estadode Minas Gerais, que foi classificadoseparadamente para dar visibilidade à suaimportância como região de origem dosadolescentes dessas pesquisas.Ao responder à questão sobre ondepreferem morar, a maior parte (52%) dos 72estudantes que preencheram os questio-nários afirmou que prefere os EstadosUnidos, enquanto 39% deles disseram quepreferem morar no Brasil e 9%, que queremmorar nos dois lugares. É interessanteconfrontar essa resposta com aquela dadaa outra pergunta do questionário, de caráterbem subjetivo, assim formulada: “Quandopensa no Brasil, o que lhe vem à cabeça?”As 71 respostas obtidas foram assimclassificadas: família (38%), saudade (31%),
TABELA 6

Período de chegada dos adolescentes na Região Metropolitana de Boston – 2000 e 2002

Fontes: Entrevistas em 2000 e pesquisa em 2002.

uma série de fatores que juntamos comofatores positivos (27%) e uma série defatores que juntamos como negativos (4%).Já em relação aos Estados Unidos, asrespostas foram bem diferentes: futuromelhor (33%), lugar para trabalhar (29%),fatores positivos (22%) e fatores negativos(16%).Aparentemente, há uma contradiçãoentre a preferência por morar nos EstadosUnidos e o imaginário desse país para osadolescentes brasileiros que responderamao questionário. Enquanto o imaginário doBrasil tem a família em primeiro lugar,seguido de saudade e de 27% de fatorespositivos, com apenas 4% de fatoresnegativos, o imaginário dos Estados Unidosestá mais ligado ao futuro e ao trabalho,mas com uma taxa mais elevada que oBrasil de fatores negativos (16%) e uma taxade fatores positivos menor que a brasileira(22%). No confronto dessas duas questõespodemos ver uma proximidade dessasegunda geração com a primeira geraçãodos pais, que em geral têm um imagináriomais positivo em relação ao Brasil, masestão mais propensos a morar nos EstadosUnidos pelos fatores objetivos que ligamsua vida de trabalho àquele contextoestrangeiro.

TABELA 7
Região de origem dos adolescentes da Região Metropolitana de Boston – 2000 e 2002

Fontes: Entrevistas em 2000 e pesquisa em 2002.
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Finalmente, vale assinalar dois fatosque ficaram muito marcantes nas entre-vistas feitas com adolescentes em 2000: apresença do trabalho no cotidiano de suasvidas e a aspiração pela continuidade dosestudos na universidade após a conclusãoda high school. Ao lado do dilema de voltarao Brasil ou permanecer nos EstadosUnidos, que é o mesmo vivido por seus pais,esses jovens vivem ainda o dilema do traba-lho versus estudo. O questionário aplicadonas escolas em 2002 levou em conta asanálises feitas com os dados das entrevistasde 2000 (Sales, 2001), que apontavam paraesses fatos e esses dilemas.Nas próximas duas seções do artigoabordaremos esses dois importantesaspectos na vida do adolescente imigrantedo Brasil em terras norte-americanas.
Estudar e trabalhar

Daniela tem 16 anos e é aluna da
Somerville High School. Todos os dias sai
do colégio às 2h30 e pega três conduções
para chegar pelas 4 da tarde no Student
Center do Massachusetts Institute of
Technology (MIT). Lá ela é caixa em um
pequeno mercado que atende sobretudo os
estudantes daquela universidade, junto com
mais duas funcionárias, também imigrantes
brasileiras de sua faixa de idade, que
exercem a mesma função de caixa. De vez
em quando, tanto ela quanto as outras são
solicitadas para fazer outras tarefas, como
preparar sanduíches, saladas e molhos que
têm grande saída para os apressados
estudantes. Daniela trabalha das 4h30 às
9h30, 10h da noite, não tendo horário fixo
para sair do trabalho. Chegará em casa pelas
10 ou 11 da noite, tempo de jantar, depois
de todos da casa, aprontar o material escolar
para o dia seguinte e, se tiver alguma tarefa
absolutamente urgente, espichar a noite até
mais tarde. No dia seguinte dará seus
cochilos em aulas menos interessantes,
esperando que chegue o sábado, único dia
em que terá a manhã e parte da tarde livres,
poderá almoçar com os familiares em casa
e até ir a uma festa de brasileiros muito
animada, depois que sair do trabalho. No
domingo trabalhará todo o dia (seu dia de

folga é às quintas feiras) e à noite tentará pôr
as tarefas do colégio em dia, o que quase
sempre é impossível.Essa rotina de Daniela é bastantecomum entre os 45 jovens adolescentesentrevistados em 2000. Destes, pouco maisda metade (55,6%) trabalham regularmentee 22% trabalham nos finais de semana oujá trabalharam e estão disponíveis paranovos trabalhos. São, portanto, quase 80%os que tinham experiência de trabalho, ou,em outros termos, os que tinham o trabalhocomo um componente de seu cotidiano.Apenas 10 entrevistados, ou 22%, aindanão tinham experiência de trabalho, sendoque todos estes 10 estavam na faixa deidade mais jovem, entre 13 e 14 anos deidade (Sales, 2001, p. 363).Dentre os 73 estudantes de high
schools de Framingham e Malborough queresponderam ao questionário em 2002, 40(54%) trabalhavam, 31 (43%) não traba-lhavam e 2 (3%) não responderam. É umaproporção menor dos que trabalham, emcomparação aos 45 entrevistados em 2000,pois também nesse caso a pergunta era“Você trabalha ou já trabalhou?”. Como oquestionário é menos preciso do que aentrevista, em que o entrevistador temcondições de checar a resposta e perma-necer mais tempo junto ao entrevistado, épossível que os que responderam aoquestionário não tenham dado a devidaatenção à segunda parte da pergunta, se“já trabalhou”. Mesmo assim, mais dametade responderam afirmativamente àpergunta.Trata-se, portanto, de um universo deestudantes trabalhadores. Muito emboraessa prática seja comum aos estudantesamericanos de segundo grau, estestrabalham mais comumente nos finais desemana e na época das férias, dentro doregulamento para trabalho de menores dosEstados Unidos, o qual estabelece que omenor entre 14 e 16 anos só pode trabalharaos sábados e domingos, e o menor entre16 e 18 anos pode trabalhar nos dias dasemana, porém somente até as 10 horasda noite. No caso do trabalhador imigrante,porém, nem sempre as regras são cum-pridas, sobretudo em relação aos imigrantes
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não documentados. Muitos desses meno-res, mesmo antes dos 16 anos, trabalhammuito, de 6 a 8 horas por dia, após a escola,o que evidentemente prejudica o ren-dimento escolar. Foram ouvidos durante apesquisa muitos depoimentos de profes-sores e orientadores sobre o problemaconstante de alunos brasileiros quedormem durante as aulas.O trabalho desses adolescentes éprioritariamente no setor de serviços(principalmente lanchonetes e restau-rantes) e no comércio (sobretudo su-permercados). Dos que trabalhavam em2002, 74% atuavam no setor de serviços e26% no setor comercial. O questionárioaplicado em 2002 continha ainda trêsperguntas sobre o trabalho do imigranteadolescente brasileiro. A primeira era:“Quanto ganhou na última semana?”. Dosque responderam a essa pergunta (apenas31), 58% declararam ganhar até 150dólares; 19% afirmaram ganhar de 150 a200 dólares e 23% deles, acima de 200dólares. A segunda pergunta era: “Comquem conseguiu o atual ou últimoemprego?”. Dos 34 estudantes que aresponderam, a maior parte (41%) afirmouque obteve o emprego por conta própria,vindo, a seguir, amigos (22%) e a mãe(12%). Os demais membros da família –pai, irmão/irmã, tio/tia, primo/prima –aparecem em proporções pequenas. Aterceira pergunta era: “Qual parte do saláriovai para a família?”. Dos 38 que aresponderam, 42% disseram que nada;18% disseram entregar à família um quartodo salário; 24%, a metade; 13%, todo osalário e 3% disseram que não dãosempre. Essa questão constou apenas doquestionário, não tendo sido incluída noroteiro das entrevistas, feitas dois anosantes. Nestas, porém, foi possível verificarmais a fundo o significado do trabalho navida desses adolescentes.Para eles, o trabalho é antes de tudoum marco de diferença entre a vida no Brasile a vida nos Estados Unidos. Dos 45entrevistados em 2000, apenas 3 (7%)haviam tido experiência de trabalho noBrasil previamente à migração para aquelepaís. Entre os que responderam ao

questionário em 2002 a proporção dos quehaviam trabalhado no Brasil é maiselevada: 13 (18%) dos 73 responderamafirmativamente.Para esses adolescentes, o Brasil é omundo da família grande de avós, tios eprimos que ficou para trás, o mundo ondeeles eram crianças, brincavam ou sóestudavam, sem precisar trabalhar, e a vidaestava assegurada pelos adultos. Comodizia um dos entrevistados, “lá a gente sedivertia”. Nos Estados Unidos eles partilhamesse mundo adulto através do trabalho.Mas o trabalho em terras americanastambém significa a abertura para o mundodo consumo, até então não usufruído comtamanha liberdade. Muitos dos entrevis-tados se preocuparam em afirmar que elesnão trabalhavam por necessidade, e simpara ter um dinheirinho e poder comprarsuas próprias coisas sem precisar pedir aospais.O significado do trabalho para essesadolescentes variou entre esses que va-lorizavam a possibilidade de “ter o seudinheirinho para o consumo” (cerca demetade deles se situa nesse caso) e a outrametade que vê o trabalho também comoum meio de ajudar no sustento familiar.
Fabiano, 17 anos, estudante da High

School de Somerville, faz design para
camisas e conseguiu esse trabalho por
intermédio da tia, que conhecia seu chefe.
Veio há dois anos e está nesse trabalho há
um ano. Diz que trabalha porque tem que
pagar o aluguel da casa onde mora com a
mãe, que chegou há apenas dois meses.
Gosta do seu trabalho porque acha que nele
está aprendendo uma profissão e conclui
seu depoimento dizendo, muito sério:
“Trabalho para poder me sustentar”.A referência principal na vida dessesadolescentes é a própria comunidadebrasileira e a família, onde esse mundo dotrabalho permeia toda a vida, inclusive osfinais de semana, pois para esses brasi-leiros imigrantes, inclusive os adolescentesestudantes-trabalhadores, o day off é, emregra geral, um dia da semana e quasenunca no final de semana. Apenas a fre-qüência à igreja compete com o trabalhonos finais de semana.
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Bruno, 14 anos, estuda na Middle
School de Watertown e trabalha em uma loja
de bebidas. Carrega caixas, faz limpeza e às
vezes trabalha no caixa, quando o movimento
está muito grande. Trabalha lá das 6 às 9 da
noite e no final de semana seu horário fica
na dependência de acertos com o patrão,
que é um imigrante de origem hispânica que
mora em seu prédio e conhece bem sua
família. Fica no colégio desde o final das
aulas, às 2h30, até a hora do trabalho,  mas
nessas horas pouco aproveita para estudar.
Vai para os esportes, principalmente o
futebol. Bruno faz parte do time de futebol
do colégio.Tanto no caso de Daniela como, princi-palmente, nesse de Bruno, podemos verque o trabalho do adolescente imigrante émuito flexível. Respeitado o horário escolar,todo o tempo restante é manipulado peloempregador não apenas com tarefas variá-veis, mas também com horários variáveispara sair. Daniela é caixa mas também fazsanduíches e saladas. Bruno já é, por defi-nição, o que vulgarmente se diz “pau paratoda obra”. É contratado para o trabalhomais pesado de limpeza e carregar caixasmas também pode ir para o caixa. Alémdisso, no final de semana seu horário ficana dependência dos acertos com o patrão.Foram muitos os depoimentos que se refe-riram explicitamente a essa sistemática dehorário de chegada sem horário de saída.

Juliana, 17 anos, aluna  da Somerville
High School, trabalha todos os dias em um
consultório dentário, onde é secretária.
Trabalha de 3h30 até 8h30 ou 9 da noite,
dependendo do movimento do consultório.
Se estiver muito cheio fica até 9h30, 10h,
até fechar o consultório e esterilizar tudo. “E
você dá conta de fazer as lições de casa?”
“Não, nem todas, faço algumas, aquelas dos
professores mais bravos, aqueles que pe-
gam mais no pé da gente”.Essa dupla vinculação – trabalho eescola – está relacionada aos objetivos evalores desses jovens e adolescentes.Influenciados pelo ambiente imigrante noqual estão inseridos, seu objetivo na escolapassa a ter um sentido muito prático: visamsobretudo aprender inglês e logo quepossam, ganhar dinheiro, inserindo-se no

mercado de trabalho. A perspectiva deganhar dinheiro é, em geral, fascinante paraeles, um lado da vida inteiramente novo emrelação ao Brasil.O trabalho é um elemento central navida desses adolescentes imigrantes. Osque ainda não estão trabalhando estão, emgeral, na faixa etária mais jovem, entre 13 e14 anos, e sua perspectiva é, mais cedo oumais tarde, também se integrar de algumaforma no mercado de trabalho, mesmo ain-da estando na escola. O trabalho é tambémo elo principal de sua inserção na comuni-dade imigrante brasileira e na família.Nesse mundo permeado pelo deno-minador comum do trabalho, é comum ospais não terem tempo nem interesse emacompanhar a vida escolar dos filhos, o queestá diretamente relacionado ao mesmofator que leva esses filhos a trabalharemdepois da escola: é o mundo do trabalho,do ganhar dinheiro e do consumo a molamestra principal no cotidiano desses imi-grantes. A escola, no contexto desse mundodo trabalho, é apenas o lugar aonde osfilhos vão para melhor se instrumen-talizarem para a vida do trabalho – paraaprender inglês, principalmente. Sandra, 18anos, aluna da high school de Somerville ecaixa no McDonalds, é um exemplo desseclima familiar imigrante:
Eu não sei se encerro meus estudos na high
school ou se tento fazer college. Porque láem casa é muita pressão em cima de mimpara eu trabalhar. A minha vontade é sempreestudar, mas tem sempre alguém tentandome tirar da escola. É isso o que me leva aessa indecisão.
Essa visão da escola como um localaonde os filhos vão para aprender inglês eassim melhor se instrumentalizarem para avida imediata de trabalho perpassa tambéma opção dos pais em relação ao tipo deescola dos filhos. Escola pública sempre.E, dentre as públicas, de preferência as que

não tenham programa bilíngüe, para que acriança entre o mais rápido possível emcontato com a língua inglesa. Como nosEstados Unidos é o local de residência quedetermina a escolha da escola, os imigran-tes terminavam por estudar em escolasbilíngües, localizadas preferencialmente em
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bairros imigrantes. Hoje já não se colocaessa questão, tendo em vista a eliminaçãodos programas bilíngües em Massachusetts.É interessante como alguns adoles-centes entrevistados em escolas comprograma bilíngüe em 2000 se posicio-naram a esse respeito:
Minha madrasta acha que o programabilíngüe é errado. Mas eu acho assim(embora não diga nada a ela sobre isso),que a gente tem que ter a nossa língua. Sea gente fica estudando só inglês a genteesquece o português. Tem gente que euconheço que está esquecendo o português,não tem mais a pontuação, esquece. Porisso que eu sou a favor desse programa,que permite que a gente vá mantendo asua língua e aprendendo outra. Para mim,eu não quero esquecer o português, nunca.
Outro depoimento também nessamesma direção:
Aqui ninguém tem o passaporte [na ver-dade, ele se refere ao visto] de estudante,aqui ninguém tem documento mesmo. Entãovocê vem aqui mas acaba voltando pra lá,não é? E vai chegar lá no Brasil falandoinglês? Aí vai trabalhar, o cara vai pedir pravocê escrever alguma coisa e você vai errartudo, vai ter dificuldade. Então é bom vocêmanter as duas línguas, não é?
Em mais de uma ocasião, tanto nasentrevistas com orientadoras e psicólogos,quanto observando a reunião do Conselhode Cidadãos promovida pelo ConsuladoGeral do Brasil, foi levantada a questão dafalta de interesse dos pais pelo desem-penho escolar dos filhos, assim como dosentimento de abandono dos filhos pelo fatode os pais estarem todo o tempo traba-lhando ou, quando não, na igreja.No universo imigrante que tem essedenominador comum do mundo do trabalho,a escola deixa de ser o local de preparaçãopara a vida futura das crianças e adoles-centes para se tornar parte do projeto maisimediato de os instrumentalizar para omundo do trabalho e do consumo, mundoesse que é compartilhado com a escolana longa jornada diária dos imigrantesadolescentes.Mesmo com todas essas adversidadesa dificultar seu desempenho escolar, mui-tas histórias de sucesso dos estudantes

brasileiros fazem parte do imaginário dacomunidade, histórias essas que sãoreforçadas por alguns fatos reais que sãorapidamente socializados entre todos. Agrande maioria desses adolescentestambém pretende fazer faculdade. Entre os73 que responderam ao questionário, 69%pretendem fazer faculdade nos EstadosUnidos; 18% no Brasil; 7% no Brasil e nosEstados Unidos; e apenas 6% não preten-dem fazer faculdade. Este assunto serádesenvolvido na seção seguinte.
O desafio da educação universitária

Para o expressivo número de adoles-centes cuja situação imigratória ainda nãofoi regularizada, um fator crucial os separados adolescentes nascidos em solo norte-americano: a falta de documentação quedificulta e, em muitos casos, impede seuingresso na universidade.O acesso do estudante indocumentadoao ensino superior é uma das principaispreocupações das famílias e liderançascomunitárias brasileiras na Nova Inglaterra.Para o adolescente brasileiro em situaçãoimigratória ainda irregular, a compreensão,muitas vezes súbita, de que não poderáprosseguir seus estudos após a conclusãodo segundo grau (high school) é freqüen-temente fonte de intensa frustração pessoal,conflitos familiares e escolhas profissionaismuito aquém de suas potencialidades. Essaparcela da comunidade encontra-se, comefeito, em um “limbo” entre, por um lado, osimigrantes adultos – seus pais – que seinseriram voluntariamente em um mercadode baixa qualificação profissional e, poroutro, os filhos de brasileiros já nascidosem território norte-americano – a segundageração em sentido mais estrito, a quemsão assegurados todos os direitos de cida-dania, inclusive o acesso à universidade ea uma formação profissional qualificada.Particularmente sensível é a situação dosadolescentes nascidos no Brasil que, aindaindocumentados, têm irmãos menores quesão cidadãos americanos natos. Essa dis-paridade, como se pode facilmente concluir,gera profundos efeitos negativos sobre adinâmica familiar do imigrante.
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Depoimentos colhidos junto a adoles-centes brasileiros confirmam a importânciaque muitos atribuem à formação acadêmica.“Entrar na universidade é a única maneirade conseguir uma boa profissão”, “o queeu mais gosto nos Estados Unidos é aminha escola”, “eu não queria fazer omesmo trabalho que a minha mãe faz hoje”são frases freqüentemente ouvidas, comvariações, pelas autoras deste artigo. Aomesmo tempo, outros afirmam que “essetanto de livro até assusta” e “eu sei que nãovou entrar na universidade mesmo”.Motivação e empenho escolar muitas vezesdão lugar a um sentimento de revolta contrao país de destino, percebido como “injusto”,e contra os pais, pois “se eu tivesse ficadono Brasil agora podia fazer vestibular”. Ovestibular no Brasil, evidentemente, já nãoconfigura uma opção possível, uma vez queesses adolescentes estudaram por váriosanos no sistema escolar norte-americano eem geral apresentam, como é natural,sérias limitações no tocante ao domínio dalíngua portuguesa e de outras disciplinasministradas durante o segundo grau nosistema educacional brasileiro. A essaaltura, a constatação de que a universidadeestá fora de alcance atinge em cheio nãoapenas o estudante, mas também seus pais,para quem essa é uma realidade de difícilaceitação, que gera profundos questiona-mentos sobre se foi acertada, afinal, adecisão de emigrar.Além dos efeitos sobre a auto-estima eo relacionamento familiar, a falta de acessoà universidade tem também implicaçõesóbvias sobre a capacitação profissional e onível de renda. Sobretudo em uma socieda-de pós-industrial como a norte-americana,tende a crescer o fosso entre indivíduosempregados nos setores da economiaintensivos em conhecimento e aquelesempregados nos setores industrial e deserviços. Como observado na bibliografiareferenciada na introdução deste artigo, asituação do final do século XX e início doXXI é bem diferente daquela vivenciadapelos migrantes do início do século XX.

Ocorre, porém, que os obstáculos àeducação universitária terminam por levarmuitos estudantes brasileiros a abandonara escola antes mesmo de concluir osegundo grau e a optar por atividadesprofissionais menos qualificadas. Estas,embora ofereçam remuneração franca-mente sedutora para um adolescente, amédio e longo prazo limitam suas possi-bilidades de crescimento profissional e ocondenam a perpetuar a situação detrabalhador de baixa qualificação, caracte-rística dos imigrantes de primeira hora. Éforçoso reconhecer que, nessa decisão, oadolescente é por vezes influenciado pelospróprios pais, que não o ajudam a transpora barreira do imediatismo, seja por falta deinformação sobre a relação direta entre nívelde escolaridade e de renda ou até mesmo,conforme já observado por profissionais daárea educacional, por um mal-disfarçadotemor de que a ascensão educacional esocial leve o filho a experimentar, mais tarde,sentimentos de rejeição à família de origemhumilde3.Do ponto de vista da comunidade brasi-leira como um todo, verifica-se, ainda, umefeito negativo adicional: a perpetuação dosimigrantes em atividades de baixo nível dequalificação limita suas chances de alcançarpostos-chave nas administrações local eestadual, no terceiro setor, em pequenas emédias empresas e em outras atividades,essenciais para que o imigrante possa seinserir plenamente na sociedade que oacolheu, ampliar sua capacidade de mo-bilização política e influir no processodecisório em diversas questões de seuinteresse, a exemplo do que já fizeram, comêxito, outros grupos imigrantes mais antigose enraizados nos EUA. A falta de acesso àuniversidade gera, assim, prejuízos queultrapassam a esfera individual e familiar,atingindo de maneira indireta toda a comu-nidade e retardando seu processo deamadurecimento e integração.A questão do acesso do estudanteindocumentado à universidade tem hoje,portanto, particular relevância e atualidade
3 Luciana Andreazi faz referência a esse aspecto no workshop “Opções educacionais para jovens imigrantes”, durante a Primeira
Semana do Brasil em Harvard (8 a 11 de abril de 2003).
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para a comunidade brasileira nos EUAe, no caso específico sob estudo, emMassachusetts. No tocante à atuação daslideranças comunitárias e do agente con-sular, há ainda dois aspectos adicionais quedevem ser considerados: o primeiro é oimperativo de apoiar ativamente umsegmento da comunidade brasileira queenfrenta uma situação complexa e comprofundas repercussões futuras, mas cujahabilidade de articulação em causa própriaé extremamente limitada pela pouca idadee quase nenhuma experiência. O segundoaspecto diz respeito à necessidade demobilização política com vistas à busca desoluções, uma vez que estas devemnecessariamente surgir na esfera do PoderLegislativo. Dessa forma, a questão doacesso ao ensino superior configura, pode-se dizer, um verdadeiro teste pelo qual sepoderá avaliar a capacidade de atuaçãoconcertada e o próprio estágio de amadu-recimento da comunidade.Quais são, afinal, os obstáculos aoingresso do estudante indocumentado nauniversidade? A pergunta surge natural-mente quando se considera que, até otérmino do segundo grau, o sistema escolarnorte-americano admite o acesso doestudante em situação imigratória irregular.Com efeito, o direito da criança imigranteindocumentada de freqüentar a escola foiconsagrado em decisão da Suprema Cortenorte-americana no caso Plyler versus Doe4,pela qual as escolas públicas não poderiamnegar àqueles estudantes o acesso àeducação. Na ocasião, a Suprema Cortedeclarou que crianças indocumentadas têmtanto direito à educação pública gratuitaquanto aquelas portadoras da cidadanianorte-americana ou de residência perma-nente. Estão elas, na verdade, obrigadas –como quaisquer outros estudantes – afreqüentar a escola até a idade mínimaestabelecida por lei5.No caso da educação universitária,porém, essa proteção não prevalece.Segundo pesquisa efetuada pelo National
4 Ver Plyler vs. Doe, 475 U.S. 202 (1982).
5 Curiosamente, crianças portadoras de visto de turista ainda válido podem ter seu acesso à escola pública negado, caso a escola
tome conhecimento dessa situação imigratória.

Immigration Law Center, cerca de 50 mil a75 mil estudantes indocumentados con-cluem o high school nos EUA a cada ano.No entanto, não há homogeneidade entrea legislação federal, as legislações esta-duais e as políticas adotadas pelas própriasinstituições de ensino superior, o quetermina gerando, em diferentes estadosnorte-americanos, práticas diferenciadas eum tratamento desigual dos estudantes.Em nível federal, dois dispositivoslegais do Código Civil dos EUA aprovadosem 1996, a saber, o 8 U.S.C. 1.623 e o 8U.S.C. 1.621, tornaram mais difícil o acessodo estudante indocumentado à universi-dade. O primeiro estabelece que um estadonão poderá estender ao não-nacionalilegalmente presente nos Estados Unidosdeterminados benefícios locais e estaduais,inclusive aqueles relativos à educação pós-secundária, a menos que o mesmo bene-fício seja estendido aos cidadãos ou nacio-nais não-residentes naquele estado. Emoutras palavras, se um determinado estadoestender aos estudantes indocumentadosali residentes o benefício da anuidadereduzida (a chamada in-state tuition), ficaráobrigado a estender o mesmo benefício aosestudantes provenientes de qualquer outroestado (os quais, hoje em dia, pagam a out-
of-state tuition, de valor significativamentemais elevado). O acesso à universidadetorna-se bastante difícil, assim, em con-seqüência do ônus financeiro que asanuidades integrais (ou out-of-state tuitions)representam. Como ilustração, os
community colleges norte-americanoscobram, em média, anuidades de US$ 1,6mil dos estudantes residentes e de US$ 4mil dos não-residentes. Em Massachusetts,a diferença pode ser ainda maior: em 2003,as anuidades cobradas pelo Mass BayCommunity College foram de US$ 7,200,00para os estudantes não-residentes e deUS$ 2.256,00 para os residentes.Por sua vez, o 8 U.S.C 1.621 tambémestabelece que imigrantes indocumentadosnão fazem jus a benefícios estaduais ou
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locais relativos à educação pós-secundária.No entanto, ao contrário do anterior, estedispositivo prevê que um estado poderáestender a um não-nacional ilegalmentevivendo nos EUA determinados benefícioslocais ou estaduais, inclusive a educaçãopós-secundária, mediante a aprovação delegislação posterior.Como se vê, o obstáculo imposto pelalegislação federal diz respeito ao valor dasanuidades e à possibilidade de obtençãode auxílio financeiro. Não há, porém,legislação federal que expressamenteproíba o estudante indocumentado deingressar na universidade. Da mesmaforma, não parece existir legislação em nívelestadual destinada a proibir esse acesso.Verifica-se, no entanto, que grande númerode universidades e mesmo community
colleges adotam uma política restritiva aoacesso do estudante indocumentado. Nocaso de Massachusetts, por exemplo, doislevantamentos realizados em ocasiõesdiferentes6 confirmaram que, ainda que nãohaja proibição expressa em lei, a conquistade um diploma universitário é dificultadanão apenas pelo valor das anuidades denão-residente, mas também porque, muitoembora não seja exigida no momento damatrícula em algumas instituições, acomprovação de regularidade imigratóriaserá exigida no momento de conclusão docurso, sem o que o diploma não seráemitido. Outras universidades simples-mente não processam os formulários deinscrição que não contenham um númerode seguro social. Após 11 de setembro de2001, as instituições de ensino superiorpassaram a aplicar critérios mais rigorososno tocante à situação imigratória do aluno,seja no momento da admissão, seja nomomento da conclusão do curso.Apesar de todos esses empecilhos, há,contudo, inúmeras iniciativas em favor doestudante indocumentado no âmbito doPoder Legislativo dos EUA.Na esfera federal, a primeira iniciativalegislativa relevante em favor do estudanteindocumentado foi o projeto de lei H.R.
6 O primeiro levantamento foi realizado em 2000 por Josué Maranhão, membro do Conselho de Cidadãos Brasileiros na Nova
Inglaterra; o segundo em 2002, pelo Centro do Imigrante Brasileiro.

1.918, apresentado no Congresso norte-americano em 21 de maio de 2001.Reapresentado em abril de 2003 sob onúmero H.R. 1.684 e  patrocinado por 15congressistas republicanos e 15 demo-cratas, o chamado Student Adjustment Actcontém dois dispositivos básicos. O primeirorevogaria o 8 U.S.C. 1.623, segundo o qualo estado que conceder in-state tuition aoimigrante indocumentado fica obrigado aestender o mesmo benefício a todos osestudantes de fora do estado; em outraspalavras, restauraria a prerrogativa de cadaestado de, segundo suas próprias regras,estabelecer critérios de residência para finsde cobrança de anuidade. O segundodispositivo desse projeto de lei permitiriaaos estudantes de high school quepreencham certos requisitos solicitar ocancelamento de suas ordens de remoção,a fim de que possam, no futuro, regularizarsua situação imigratória. Os requisitos são:menos de 21 anos; matrícula em cursosecundário ou pós-secundário; presençafísica nos EUA e bom caráter moral (“good
moral character”) por um período mínimode cinco anos antes de solicitar o ajusteimigratório. Em qualquer caso, somentefariam jus ao ajuste imigratório candidatosque tenham imigrado para os EUA até os15 anos de idade.No Senado Federal, foi apresentado,em junho de 2002, projeto de lei seme-lhante, intitulado Development, Relief, andEducation for Alien Minors Act (Senate Bill1.291). De autoria do senador Orrin Hatch(R-Utah), este projeto, apelidado Dream Act,foi reintroduzido em julho de 2003 sob onúmero S. 1.545, com o co-patrocínio dosenador Richard Durbin (D-Illinois). Casoaprovado, também revogaria os atuaisdispositivos que impedem os estados deoferecer in-state tuition a estudantes in-documentados e facilitaria a obtenção deresidência legal permanente para osestudantes que cumprirem determinadosrequisitos.Da forma como foi reintroduzido em2003, o S. 1.545 não contém limite máximo
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de idade, de modo a ampliar o número depotenciais beneficiários. Por outro lado,torna mais rígidos determinados requisitose elimina isenções para aqueles que, emfunção de antecedentes criminais, sejampassíveis de deportação. O projeto de leidetermina que somente se beneficiariamaqueles estudantes que tenham ingressadoem território norte-americano no mínimocinco anos antes da entrada em vigor dodispositivo. Estudantes que tenham imi-grado para os EUA menos de cinco anosantes da vigência da lei, ou que venham aimigrar ilegalmente no  futuro, não seriambeneficiados.Embora limitado, portanto, o projeto delei S. 1.545 abre uma janela de oportunidadepara uma parcela dos estudantes imigrantesindocumentados. Além de facultar a cadaestado o oferecimento de anuidades redu-zidas aos estudantes que neles tenhamresidência (não no sentido legal, mas nosentido físico do termo), ofereceria aos estu-dantes, cuja esmagadora maioria emigroupara os EUA por decisão alheia à própriavontade, uma possibilidade de regularizarsua situação imigratória.As perspectivas de aprovação seja doDream Act, seja do Student Adjustment Act,são, contudo, incertas. Segundo MarconyAlmeida, do Centro do Imigrante Brasileiro,várias organizações pró-imigrante estãobastante otimistas, em razão do apoio quetanto democratas quanto republicanos vêmemprestando àquela iniciativa. Por outrolado, organizações como a Federation forAmerican Immigration Reform e membrosdo próprio Poder Legislativo argumentamque semelhante legislação representaria umincentivo adicional à imigração ilegal, umarecompensa aos que desobedecem as leisnorte-americanas e um encargo injustosobre o contribuinte, seja ele cidadão ouresidente permanente nos Estados Unidos.Como facilmente se conclui, essa argu-mentação encontra hoje ressonância juntoa significativa parcela da opinião pública,sobretudo diante do clima restritivo àimigração ilegal que se acentuou a partir dosatentados terroristas de 11 de setembrode 2001. Esta é, sem dúvida, uma dasrazões pelas quais diversas organizações

comunitárias vêm concentrando esforçosem iniciativas no âmbito legislativo estadual,valendo-se da redação dada ao 8 U.S.C.1.621, que resguarda a prerrogativa dosestados de mudar os critérios para de-terminação de residência mediante aaprovação de legislação posterior.Em alguns estados essas iniciativas jáobtiveram resultados concretos. Em junhode 2001 o Texas tornou-se o primeiro estadonorte-americano a aprovar legislação queconcede in-state tuition aos imigrantesindocumentados que tenham vivido naqueleestado há pelo menos três anos e láconcluído o segundo grau. Entre 2002 e2003, Califórnia, Illinois, Nova York,Oklahoma, Utah e Washington tambémaprovaram dispositivos legais semelhantes.No momento, projetos de lei estão sendoapreciados em vários outros estados:Arizona, Carolina do Norte, Colorado,Flórida, Geórgia, Havaí, Kansas, Maryland,Massachusetts, Minnesota, Nebraska, NovaJersey, Oregon, Rhode Island, Virginia eWisconsin.Na esfera estadual em Massachusetts,o projeto de lei S. 237/H. 3.136 foi apresen-tado à Comissão Conjunta de Educação,Artes e Humanidades do parlamentoestadual em janeiro de 2003 pelo senadorestadual Jarret Barrios e pela deputadaestadual Marie St.-Fleur, ambos afiliados aoPartido Democrata. Caso aprovado,facultará a in-state tuition aos estudantesindocumentados que tenham concluído o
high school naquele estado após lá estudardurante pelo menos três anos. Segundocálculos da Massachusetts Immigrant andRefugee Coalition (MIRA), organização localsem fins lucrativos, 300 a 400 estudantesdaquele estado seriam beneficiados a cadaano com a aprovação da nova lei. Os pro-ponentes do projeto de lei argumentam que,muito embora indocumentadas, as famíliasimigrantes pagam impostos estaduais e, porconseguinte, seria justo que se benefi-ciassem das anuidades reduzidas. Noentanto, a proposta enfrenta oposição demembros do Poder Legislativo estadual,como o senador estadual republicano GuyGlodis, para quem a aprovação dessa leiequivaleria a tornar sem valor a cidadania
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norte-americana ou a residência perma-nente, colocando em pé de igualdaderesidentes legais e ilegais.Em Massachusetts, um dos primeirosforos de discussão sobre o acesso doestudante indocumentado à univer-sidade foi  um grupo de estudosinterdisciplinar criado em 2001 no âmbitodo Center for Immigrant & RefugeeCommunity Leadership & Empowerment(CIRCLE), um programa do College ofPubl ic and Community Service daUniversidade de Massachusetts, emBoston. Em um estágio ainda bastantepreliminar do que viria a se tornar acampanha pelo acesso à universidadeem Massachusetts, aquele grupo deestudos teve o mérito de servir comoponto focal para a identi f icação deagentes (organizações e indivíduos)interessados no tema, para a pesquisa eanálise da legislação relevante sobre omesmo, em nível federal e nos diferentesestados norte-americanos e, por fim, paraa discussão de estratégias alternativasde mobilização em larga escala.No decorrer das discussões, inte-grantes do grupo decidiram criar o que sepoderia descrever como uma coalizãoinformal, a “Força-Tarefa para o Acesso doImigrante Indocumentado à EducaçãoSuperior”. Essa coalizão, que vem atuandodesde então, congrega entidades pró-imigrante como a MIRA, o Grupo MulherBrasileira, o Centro do Imigrante Brasileiro,o Irish Center, o East Boston EcumenicalCommunity Council (EBECC), e tambémparticipantes individuais, como professores,orientadores educacionais e outros que,direta ou indiretamente, estão envolvidoscom a questão. A Força-Tarefa passou aorganizar diversas iniciativas paralelas,como a coleta de depoimentos deestudantes indocumentados, a obtenção demanifestações de apoio por parte deprofissionais da área de educação,empresários, membros das forças policiaise outros favoráveis à causa, além de atospúblicos e uma visita ao Congresso norte-americano em agosto de 2002.Desde o início da campanha peloacesso do estudante indocumentado à

universidade, várias lideranças comunitá-rias brasileiras vêm participando ativamentedo movimento. Já em 2000, uma das pri-meiras ações nesse sentido tivera origemno âmbito do Conselho de CidadãosBrasileiros na Nova Inglaterra. Naquelaocasião, os membros do Conselho selecio-naram o tema como prioritário e criaram aComissão de Assuntos Educacionais, que,sob a coordenação da jornalista HeloisaSouza, fundadora e presidente do GrupoMulher Brasileira, ficou encarregada deacompanhá-lo. Desde o primeiro momento,o Grupo Mulher Brasileira e o Centro doImigrante Brasileiro integraram o grupo deestudos interdisciplinar da Universidade deMassachusetts, a fim de obter informaçõesque pudessem ser transmitidas à comu-nidade brasileira e identificar possíveislinhas de ação. Em momento posterior,também a Massachusetts Alliance forPortuguese Speakers (MAPS) associou-seao movimento por intermédio de seu pro-grama de formação de jovens lideranças.Deste modo, três das mais expressivasorganizações locais de apoio ao imigrantebrasileiro passaram a atuar concerta-damente na campanha. Ao fazê-lo, uniramesforços com entidades pró-imigrante comoo Irish Center, o EBECC, agência voltadapara as comunidades hispânica e brasileirana região de East Boston, o Centro Pre-sente, voltado para a comunidade centro-americana, e a Community Action Agencyof Somerville (CAAS), atuante sobretudojunto às comunidades hispânica e haitiana.O esforço de coordenação das organi-zações comunitárias brasileiras tambémvem sendo apoiado pelo Consulado Geraldo Brasil em Boston, que vem propondo eparticipando de iniciativas tais como oenvio de cartas e a realização de visitas aparlamentares estaduais, com vistas asensibilizá-los para o peso do componenteimigrante na economia regional e a conse-qüente importância de se proporcionar àsfamílias imigrantes condições plenas deintegração à sociedade local.Na avaliação de Heloisa Souza, porém,mais importante do que a coordenação daForça-Tarefa é a atuação dos próprios estu-dantes e de suas famílias. Como ilustração,
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menciona ela a ativa participação dosestudantes nas reuniões preparatórias,durante as quais eles se familiarizam como processo de tramitação de um projeto delei no Poder Legislativo, com os procedi-mentos de uma audiência pública e com oformato dos depoimentos que deverãoprestar.O envolvimento das lideranças comu-nitárias brasileiras no problema ficouevidente também por ocasião da PrimeiraSemana do Brasil em Harvard, evento reali-zado em abril de 2003 pelo Departamentode Línguas e Literaturas Românicas e peloCentro de Estudos Latino-Americanos daUniversidade de Harvard, com o apoio doConsulado Geral do Brasil em Boston e doGrupo Mulher Brasileira. A programação daSemana do Brasil incluiu uma sessãoinformativa sobre opções educacionais paraos jovens imigrantes, que reuniu expressivaaudiência7.Durante o debate, foram discutidas nãoapenas as perspectivas de aprovação deprojetos de lei em favor do estudanteindocumentado, mas também as etapas doprocesso de admissão nas universidadesnorte-americanas, diferenças entre universi-dades e community colleges, fontes deinformação disponíveis para o aluno de high
school e outros elementos essenciais parao êxito do estudante que almeja ingressarna universidade, os quais nem sempreestão facilmente ao alcance do adolescenteimigrante. Registre-se, a propósito, que aparticipação de quatro profissionais brasi-leiras da área educacional demonstrou queo imigrante brasileiro na Nova Inglaterra jánão se limita a desenvolver atividades debaixa qualificação na economia regional,mas, ao contrário, vem logrando transpor abarreira do subemprego e ocupar postosde trabalho até mesmo no governo local.Com a recente aprovação de projetosde lei semelhantes em outros estados norte-
7 Conduziram a sessão informativa Márcia Loureiro, Ana Velasco, Heloisa Souza, Luciana Andreazi e Valquíria Cabral.
8 Recorde-se, a propósito, o caso do estudante mexicano indocumentado Jesus Apodaca, que em 11 de agosto de 2002 revelou
ao jornal The Denver Post, do Estado do Colorado, sua situação imigratória irregular e sua impossibilidade de arcar com a “out-of-
state tuition”. Sua entrevista trouxe-lhe a atenção indesejada do congressista Tom Tancredo (Republicano-Colorado), que contatou
o escritório do Serviço de Imigração e Naturalização (INS) em Denver, solicitando que fosse investigada a situação da família
Apodaca. O caso teve indiscutível repercussão junto aos imigrantes indocumentados nos EUA e suscitou receios por parte dos
estudantes e de suas famílias quanto aos eventuais riscos de prestarem declarações semelhantes.

americanos, a campanha de mobilizaçãoem Massachusetts vem ganhando impul-so. Em junho de 2003, vários adolescentesbrasileiros juntaram-se a outros pro-venientes de países tão diversos comoCabo Verde, El Salvador e Vietnã naprimeira audiência pública sobre o projetode lei S.237/H.3.136, realizada na Co-missão de Educação do Congressoestadual. Vencendo temores naturaisquanto a revelar sua condição de indo-cumentados8, os estudantes brasileirosderam testemunho de suas expectativas deseguir uma carreira universitária diante dosparlamentares, da imprensa local e de umaatenta platéia. Os testemunhos revelaramestudantes motivados, com desempenhoacadêmico freqüentemente acima damédia, mas que se acham impedidos deconcretizar sua aspiração a um diplomauniversitário.A despeito de projeções otimistas,contudo, a campanha pelo acesso à uni-versidade ainda não chegou a bom termoem Massachusetts. Várias são as etapas aser cumpridas antes que o correspondenteprojeto de lei seja submetido a votação.Diversas lições já podem, no entanto, serextraídas desse movimento. As liderançascomunitárias vêm dando mostra de cres-cente amadurecimento, pois se revelaramcapazes de, vencendo discordâncias e atémesmo animosidades que anteriormente ascaracterizavam, trabalhar de forma concer-tada em prol de um objetivo de grandeinteresse para a comunidade como umtodo. A questão  ilustra também a importân-cia de que a comunidade brasileira rompao isolamento que ainda a caracteriza ebusque aproximar-se de outras comunida-des imigrantes mais tradicionais nosEstados Unidos, como a hispânica e aasiática, com as quais muito pode seraprendido sobre estratégias de mobiliza-ção, principalmente no âmbito legislativo.

RBEP_vol21_n2.pmd 18/4/2005, 15:58237



238

Imigrantes brasileiros adolescentes e de segunda geração em Massachusetts, EUASales, T. e Loureiro, M.

R. bras. Est. Pop., Campinas, v. 21, n. 2, p. 217-239, jul./dez. 2004

Por fim, o movimento pelo acesso à uni-versidade demonstra que, à medida que acomunidade imigrante ganha raízes e seintegra à sociedade local, as questões deseu interesse são cada vez menos de cará-ter assistencialista e mais de caráter político,passando a exigir um grau crescente dearticulação com organizações norte-ameri-canas de apoio ao imigrante.Essas lições, além de seu valor maisimediato para os atuais representantescomunitários, têm uma relevância queultrapassa o curto prazo, pois estão tambémsendo vivenciadas e absorvidas pelosjovens brasileiros que, em alguns anos,tenderão a assumir futuras posições de
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Abstract

Adolescent and second-generation Brazilian immigrants in Massachusetts
This article analyses the “new” second generation of Brazilian immigrants in the state ofMassachusetts, USA. First, a number of characteristics of the second generation of Brazilianswho were born on American soil are presented quantitatively. The data was based on thenumber of children registered at the General Consulate of Brazil in Boston and the number ofchildren with maternal Brazilian ancestors computed at the Department of Public Health (DPH)of Massachusetts. Most of the article, however, treats of adolescents whose first socializationhad already taken place in Brazil and who later migrated to the United States with their parentswhen they were older, some as teenagers. These youth later acquired schooling and culturalidentity very similar to those seen in immigrants of other nationalities and in American youth.The insertion of these adolescents in American society through school and work is especiallygone into. This part of the article is based on data gleaned from two sources, namely, a studycarried out in late 2000 on teenagers at schools, churches and associations, and the results ofa questionnaire applied in 2002 at public schools in Massachusetts that have bilingual English-Portuguese programs. The article also discusses the challenge of university education for ouryoung immigrants whose legal situation has not yet been regularized.
Key words: International migration. Second-generation immigrants. United States. Brazil.
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